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      ABASTO




      1. Gardel assusta os vivos




      ABASTO SHOPPING




      Avenida Corrientes, 3.247




      Diariamente, das 10h às 22h




      www.abasto-shopping.com.ar




      Esse centro de compras foi construído onde ficava o Mercado Central de Abasto (abastecimento, em português). É conhecido pelos pais de crianças entre 5 e 12 anos pelo Museu de los Niños, onde os pequenos podem brincar de gente grande, e pelo Neverland, um parque de diversões. Nas madrugadas, o local é assombrado pelo fantasma de Carlos Gardel, que era conhecido como El Morocho del Abasto (O Moreno do Abasto).




      Gardel viveu nessa região e gostava muito do mercado. Seu espectro flutua por ali de vez em quando. Dizem que às vezes sua voz surge no sistema de som.




      Tem até um livro sobre isso. Infantil. Chama-se El fantasma de Gardel ataca en Abasto, de Eduardo González. Na história, um ser sobrenatural, incomodado porque um shopping foi construído no lugar do seu mercado querido, amedronta os habitantes do bairro.




      Há ainda uma lenda de que Gardel, que morreu em um acidente de avião trimotor na Colômbia em 1935, teria sobrevivido, mas com o rosto deformado. Desde então, teria vagado por Buenos Aires. Se foi assim, então seria impossível reconhecê-lo.




      O mais traumático para os argentinos, tão chegados a suas mães, não é acreditar que Gardel sobreviveu, e sim entender por que não deu uma passadinha na casa de dona Berta, sua mãe. Ela também não curtiu esse descaso. “Para mim, meu filho não morreu. Sempre o espero, como sempre o esperei”, disse, um ano depois da morte do filho, em um documentário de televisão. Ela morreu em 1943.




      As letras de tango, vez ou outra, falam da mãe. De 1912 em diante, Gardel gravou várias músicas com esse tema. Entre elas, “A mi madre” e “Madre hay una sola”. Em seu testamento, o artista designou apenas a mãe como sua herdeira universal.




      LEIA MAIS: CHACARITA — Um pedido para Santo Gardel / RETIRO — Borges, filhinho da mamãe
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      BELGRANO




      2. Yakisoba de carne humana




      BAIRRO CHINÊS




      Esquina entre as ruas Arribeños e Mendoza




      “Eles têm outros costumes”, dizem os taxistas sobre os moradores do Barrio Chino, o Bairro Chinês, em Belgrano. Nos cartazes dos restaurantes, nenhuma das fotos lembra um suculento bife de chorizo, o corte argentino similar ao contrafilé brasileiro. O que se vê são pés fritos de galinha, almôndegas de porco, pedaços de tofu frito. Realmente, são hábitos muitos diferentes dos hábitos argentinos. Mas... seriam os orientais também canibais?
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      A lenda é antiga e teria nascido quando um cliente encontrou um dente humano em uma carne de panela dentro de um desses estabelecimentos onde se come à vontade, os tenedores libres.




      Um dia, um cozinheiro gordo foi assassinado dentro de um restaurante do bairro pela máfia chinesa. Os homens de terno fatiaram a vítima como a uma vaca, usando facas de todos os formatos. Depois, os pedaços foram jogados na panela e fervidos para os clientes. Essa história teria sido narrada por María Angélica, que vive em um asilo de Buenos Aires, para os escritores Guillermo Barrantes e Víctor Coviello, autores do livro Buenos Aires es leyenda. Durante a carnificina, María escondeu-se no banheiro e presenciou tudo.




      Será? Não dá para saber. Mas toda mentira tem um quê de verdade.




      Chineses têm hábitos alimentares exóticos e não zelam pela higiene. A matéria “Barrio Chino y Podrido”, veiculada pelo jornal da América TV, em 2013, mostrou fotos e vídeos feitos por moradores antigos do bairro com várias denúncias.




      Nas imagens, a comida oriental é preparada no terraço dos edifícios, ao ar livre, do lado do lixo. Em um dos vídeos, um trabalhador aparece manipulando “o que, à primeira vista, parece ser carne animal”, segundo o locutor. O homem fazia espetinhos no quintal e os colocava em uma caixa de plástico.




      Peixes eram entregues durante a noite para os restaurantes em locais que funcionavam como depósito de lixo durante o dia. Caixas com alimentos descansavam ao sereno, ao alcance de baratas, pássaros e ratos.




      Os habitantes de Belgrano têm medo de reclamar. Moradores que falaram com a polícia já foram agredidos por grupos mafiosos e funcionários de supermercados.




      É óbvio que eles comem gente.




      3. Judeia de fibra de vidro




      PARQUE TEMÁTICO TIERRA SANTA




      Avenida Rafael Obligado, 5.790 (Costanera Norte)




      Verão: sexta, sábado, domingos e feriados, entre 16h e 24h




      Inverno: sexta, das 9h às 19h. Sábados, domingos e feriados, das 12h às 22h




      www.tierrasanta.com.ar




      O Tierra Santa é um parque de diversões religioso. Em vez de montanhas-russas, as atrações são as “catequeses”. Em quatro auditórios, trechos da Bíblia são contados com gravações de áudio, projeções de luzes e bonecos com movimentos mecânicos.
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      O parque todo é uma reconstrução da Judeia em fibra de vidro. Os faxineiros vestem-se como hebreus. Os seguranças usam roupas de centuriões romanos. Bonecos estáticos reconstituem várias cenas da vida de Jesus Cristo. Na mais chocante delas, ele, com chicote em mãos e cara de poucos amigos, expulsa apavorados vendilhões do templo.




      De repente, um centurião caminha pelo parque anunciando, aos gritos, a próxima catequese: “Vai começar a Ressurreição de Jesus Cristo!” Com o público já acomodado em uma arena ao ar livre, uma estátua de Jesus, de 5 metros, começa a se erguer lentamente no topo de uma montanha artificial. A música de fundo é “Aleluia! Aleluia!”. Ao final, o corpo vira um pouco para o lado, fecha os olhos e começa a descer. Nada mais. Enquanto dura o sobe e desce, dois aviões dão rasantes para pousar no aeroporto vizinho, o Aeroparque, fazendo muito ruído e provocando gargalhadas entre os mais jovens.




      Em outra catequese, que mostra o início do universo, a trilha sonora é de Carmina Burana. A criação das estrelas, das águas e dos animais é mostrada com luzes, pequenas cachoeiras e réplicas de bichos. O elefante solta vapor pela tromba e mexe as orelhas. Adão aparece bem à frente, ao lado de uma Eva loira. Quando Deus pede que os dois cresçam e se multipliquem, o casal mexe os braços e a catequese acaba. Não há lugar na plateia para Charles Darwin e seu evolucionismo. Deus criou o hipopótamo junto com o gorila e a girafa.




      Ao entrar no parque, uma guia com megafone acompanha os que chegam para uma visita. A hebreia precisa parar toda vez que um avião sobrevoa a área. Em meio ao som das turbinas, tenta dar lições de moral às crianças: “Jesus carregou uma cruz. Todos carregamos uma. Pode ser um tio drogado, um familiar preso. Mas essa cruz temos de levar com amor.” Ou então: “Quando alguém cai, como Jesus, temos vontade de tirar um sarro, mas não podemos fazer isso. Temos de respeitar o próximo, o nosso irmãozinho.” O público, quase todo composto por argentinos de outras cidades, parece gostar.




      A guia também avisa que as mensagens deixadas em uma réplica do Muro das Lamentações, de 7 metros de altura, são enviadas posteriormente de avião para o muro real, em Jerusalém. Também é possível mandar mensagens direto para seu Anjo da Guarda, depositando bilhetes em uma urna.




      Em meio a palmeiras artificiais, há uma estátua do indiano Mahatma Gandhi, outra de Martinho Lutero e também da madre Teresa de Calcutá. Além disso, há uma pequena mesquita e uma sinagoga. Entre as opções de comida, pizza, waffle, shwarma, alfajor e quitutes árabes. Para as crianças, há um pequeno espaço infantil. Um carrossel, a Arca Giratória de José, é composto por camelos, cavalos e cabras.
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      LA BOCA




      4. As cores do Caminito




      CAMINITO




      Famílias pobres do bairro de La Boca indo sorrateiramente pegar no porto os restos das tintas usadas para pintar navios e com elas colorir suas casas. A história pode ser comovente, mas não tem nada a ver com as tonalidades fortes das janelas e muros do Caminito. Há pelo menos três razões para que essa historinha contada aos turistas seja puro mito.




      Primeiro: os donos de barcos e estaleiros não eram generosos a ponto de deixar que outros levassem qualquer sobra de material.




      Segundo: nunca existiu um carnaval em alto-mar. Os navios que passavam pelo porto nunca foram de cores tão contrastantes como laranja, roxo e verde.




      Terceiro: os barcos com cascos de madeira no início do século XX não eram pintados, mas impermeabilizados com graxa.




      O Caminito e suas cores marcantes são uma criação de um artista plástico que, aliás, sempre se queixava do cinza da cidade. Seu nome era Benito Quinquela.




      Órfão, ele foi adotado quando tinha cerca de 7 anos por um casal que era dono de um armazém de carvão, usado nos fornos das cozinhas. Foi com pedaços de carvão que ele começou a desenhar. Aos 15, ganhava dinheiro fazendo retratos dos vizinhos. Depois, viajou para a Europa para mostrar suas obras e ganhou muito dinheiro com elas.




      A partir da década de 1930, já rico, o artista começou a revitalizar o bairro de La Boca, onde crescera. Doou terrenos para uma escola, uma creche, um cinema, um teatro, um instituto odontológico e um museu.




      Quinquela também convenceu vários moradores a pintarem suas casas segundo a paleta que ele próprio sugeria:




      “Não somente utilizei as cores dos meus quadros, como também tratei de incorporá-las à realidade idílica da Boca. Impus [as cores] nos edifícios levantados em terrenos que doei para obras de benefício coletivo ou social, e que eu mesmo decorei. Consegui que não poucos vizinhos colorissem as suas casas, quase sempre escolhendo a minha distribuição de cores.”




      Os idealizadores do Caminito — Quinquela entre eles — queriam que o local se tornasse uma rua-museu, com obras de artistas locais. O espaço a céu aberto foi inaugurado em 1959.




      Outra bobagem a respeito desse lugar é que ele teria inspirado o tango homônimo de Juan de Dios Filiberto e Gabino Coria Peñaloza. A história está gravada em duas placas na entrada do calçadão. Mas a canção era uma homenagem a outra rua, em Olta, na província de La Rioja. Peñaloza, que escreveu a letra, viveu nessa cidade. O Caminito original ficava em um ambiente totalmente bucólico. O resto é conto para turista.




      5. Bosteros vem de bosta mesmo




      ESTÁDIO LA BOMBONERA




      Rua Brandsen, 805




      Os torcedores do Boca Juniors são chamados de bosteros. Na tradução para o português, seria bosteiros. Vem de bosta.




      Alguns dizem que uma fábrica de tijolos ali perto usava excremento animal como matéria-prima e infestava o ar no passado. Outros falam de curtumes, onde o odor do couro é parecido ou pior. Por fim, há os que dizem que o bairro de La Boca, nos seus primórdios, não tinha saneamento básico, o que pode ter contribuído para o apelido.




      Foram as outras torcidas que começaram a chamá-los assim. Era sacanagem, mas os bosteros assumiram o nome.




      O fenônemo é parecido com o epíteto “porco” dos palmeirenses. Há também várias possíveis razões para a origem desse nome. Uma diz que os italianos que viviam na região e fundaram o clube não tomavam banho e cheiravam mal, como o bicho. A segunda versão é a de que os italianos ajudaram a disseminar o animal no Brasil. “Francesco Matarazzo começou seu império tendo como base a banha do porco. Ele incentivou milhares de italianos a cultivar os animais para revender a ele”, diz o palmeirense Luciano Pasqualini, um dos especialistas na história do clube. Vale lembrar ainda que os italianos também chamavam a si mesmo de porcos.




      A palavra era um xingamento comum na Itália antes da Segunda Guerra. Comunistas xingavam os fascistas assim. O suíno só passou a ser considerado mascote pelos cartolas e pelos jogadores em meados dos anos 1980.




      Adotar a ofensa como o próprio símbolo é uma forma de neutralizá-la. Mas, cuidado. Embora orgulhosamente se chamem de bosteros, os torcedores do Boca não curtem que pessoas de outros times, principalmente seus rivais diretos, divirtam-se com isso.




      6. A droga do Maradona




      MUSEU DA PAIXÃO BOQUENSE




      Rua Brandsen, 805
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      Diego Armando Maradona ganhou a Copa do Mundo em 1986 para a Argentina. Seus conterrâneos e ele próprio não têm dúvidas de que é o maior jogador do mundo. Mas seu moral já não é assim tão grande como o seu ego. Suas trapalhadas com as drogas e no comando da seleção argentina lhe roubaram muitos seguidores.




      Em 1996, um ano antes de pendurar as chuteiras, Maradona assumiu ser viciado em cocaína. Em 2000, viajou para se tratar na clínica La Pradera, em Havana. Quatro anos depois, vazaram fotos dele nu dentro de um quarto com amigos. Em uma imagem, Maradona mantém relações sexuais com uma namorada cubana. Em outra, deitado, ele aspira com o nariz algo em uma baixela.




      Em 2008, tornou-se técnico da seleção argentina. Nas eliminatórias para a Copa do Mundo, descobriu-se que o time não treinava pelas manhãs. O ídolo não conseguia acordar antes do meio-dia.




      No ano seguinte, os argentinos foram goleados por 6 a 1 pela Bolívia. Depois, na véspera de um jogo contra o Brasil, Maradona mostrou aos jogadores um vídeo feito com seus parentes. “Vamos bater nesses negrinhos”, disse um deles, em referência aos brasileiros. A aula de motivação não funcionou. Perderam de 3 a 1. Apesar de conseguir uma vaga na Copa do Mundo de 2010, o time parou nas quartas de final ao perder de 4 a 0 para Alemanha. A maioria dos argentinos na época acreditava que fora um erro convidá-lo para treinar a seleção.




      Em 2012, o site de notícias Infobae fez uma enquete com 27 mil torcedores do Boca Juniors perguntando se gostariam que Maradona assumisse como técnico do time. Apesar de ele ser o herói do clube, quase 70% responderam que não.




      LEIA MAIS: BOCA — A violenta La Doce / SAN TELMO — Onde estão os negros?




      7. O presidente torcedor




      MUSEU DA PAIXÃO BOQUENSE




      Rua Brandsen, 805




      Alberto J. Armando empresta seu nome ao estádio La Bombonera desde 2000. Há um texto sobre ele no segundo andar do museu. O título é “El Presidente Hincha”. Em português, “O presidente torcedor”. Conhecido como “Puma”, ele foi também o primeiro patrocinador da La Doce (A Doze, em português) a torcida organizada (barra brava) mais violenta da Argentina. Os fanáticos se consideram o décimo segundo jogador, o de camisa 12.




      Os métodos da La Doce são contados no livro homônimo, do jornalista Gustavo Grabia. Após as partidas, seus integrantes perseguiam os torcedores do outro time. Partiam para a briga e atiravam para matar.
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